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SOBRE A FIEC 

O Sistema FIEC é composto por quatro entidades: Federação das Indústrias do Estado 

do Ceará (FIEC), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI/CE), Serviço Social 

da Indústria (SESI/CE) e Instituto Euvaldo Lodi (IEL/CE). 

Criada em 1950, a Federação das Indústrias do Estado do Ceará é uma entidade que 

trabalha em prol do desenvolvimento sustentável do Estado do Ceará. A FIEC 

atualmente reúne 40 sindicatos patronais que representam mais de 13 mil indústrias e 

participa ativamente do processo de crescimento e modernização da indústria 

cearense, assumindo representação institucional e política. A entidade estimula a 

implementação de ações que dão suporte às indústrias nas áreas de tecnologia, 

estratégicas empresariais, estudos econômicos e qualificação de empresários e seus 

colaboradores. 

 

SOBRE O CIN 

O Centro Internacional de Negócios – CIN é a área internacional da Federação das 

Indústrias do Estado do Ceará. Tem por objetivo criar uma cultura exportadora no Estado 

e fomentar a geração de negócios entre as empresas cearenses e estrangeiras por meio 

da prestação de serviços de apoio aos empresários exportadores e importadores.  

O CIN/CE integra a Rede Brasileira de Centros Internacionais de Negócios – Rede CIN – 

que na estrutura organizacional da Confederação Nacional da Indústria (CNI) situa-se 

na Unidade de Comércio Exterior (COMEX). A Rede CIN, através do compartilhamento 

de competências e ações, oferece inteligência competitiva na área internacional com 

o objetivo de consolidar o Brasil como país exportador. O Centro Internacional de 

Negócios do Ceará é referência entre as 27 unidades da Federação pela atuação em 

Rede e excelência nos serviços prestados em comércio exterior.  

Dentre os principais serviços oferecidos pelo CIN/CE, destacam-se: 

- ASSESSORIA EM COMÉRCIO EXTERIOR 

- ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS  

- CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL  

- CERTIFICADO DE ORIGEM DIGITAL  

- INTELIGÊNCIA COMERCIAL  

- PROMOÇÃO COMERCIAL 
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NOTAS EXPLICATIVAS 

 

Conforme orientação do Sindicato das Indústrias de Massas Alimentícias e Biscoito no 

Estado do Ceará – Sindmassas, o objeto de estudo do setor de massas do estado do 

Ceará é formado pelas seguintes NCM’s: 1902.19.00, 1905.31.00 e 1905.90.20 (para 

exportação); e 1001.99.00 e 1001.90.90 (para importação). 

É importante ressaltar que os dados presentes no Especial Setorial são acumulativos, 

tendo como último período sempre o mês anterior à edição do referido material. Assim, 

a edição de Fevereiro contempla os dados estatísticos de Janeiro do mesmo ano; a 

edição de Março possui os dados acumulados até Fevereiro do ano corrente; e assim 

sucessivamente. 

 

DESTAQUES DO SETOR DE MASSAS 

 

O Ceará, como pode ser notado na Tabela 6, posiciona-se como quarto maior estado 

exportador do setor de massas brasileiro, no período janeiro a abril de 2018. O Estado 

exibiu um aumento de 445,3% entre 2017 e 2018, passando de US$ 253,8 mil para US$ 1,4 

milhões. No foco das importações, o estado exibiu um aumento de 20,9 % na 

comparação dos últimos dois anos, chegando à marca de US$ 59,8 milhões. (Tabelas 1 

e 6).  

A Venezuela é o principal destino das massas cearenses com US$ 912,6 mil, esse valor é 

mais de 10 mil pontos percentuais maior do que o do ano passado, vale o destaque 

para Angola e Colômbia que passaram a comprar o produto cearense em 2018.  

O Estado importou o valor de US$ 59,8 milhões do produto “Outros trigos e misturas de 

trigo com centeio, exceto para semeadura”, e não poderia ser diferente, tendo em vista 

a necessidade de suprir a alta demanda de três grandes moinhos e pela pujante 

indústria de massas e biscoitos. A Argentina continua sendo o maior fornecedor de trigo, 

representando a totalidade do valor importado pelo Ceará.   
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TABELA 1: BALANÇA COMERCIAL DO SETOR DE MASSAS DO CEARÁ  
NO ACUMULADO DO ANO 

Ano Exportações 

(US$ FOB) 

Variação  

(%) 

Importações 

(US$ FOB) 

Variação  

(%) 

Saldo Comercial 

(US$) 

Variação  

(%) 

2016 94.299 *   51.406.785 *   -51.312.486 *   

2017  253.824 169,2 ▲ 49.506.763 3,7 ▼ -49.252.939 4,0 ▼ 

2018  1.384.168 445,3 ▲ 59.832.947 20,9 ▲ -58.448.779 18,7 ▲ 
 Observação: (*) Não se aplica. 

 Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC 

 

 

GRÁFICO 1: RELAÇÃO ENTRE O COMÉRCIO EXTERIOR DO SETOR DE MASSAS DO CEARÁ E O CÂMBIO NO 
ACUMULADO DO ANO 

 

 

 

 

 

 

 

Observação: Valores de Exportações/Importações/Corrente de Comércio em USD Milhões FOB. 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC 

 

 

GRÁFICO 2: PARTICIPAÇÃO DO SETOR DE MASSAS NA  
BALANÇA COMERCIAL DO CEARÁ NO ACUMULADO DO ANO 
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Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC 

TABELA 2: EXPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE MASSAS  
POR PRODUTO NO ACUMULADO DO ANO 

NCM Produto 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 
(%) 

1902.19.00 
Outras massas alimentícias não cozidas, nem recheadas, nem 
preparadas de outro modo 

944.447 - *   

1905.31.00 Bolachas e biscoitos, adicionados de edulcorante 436.991 253.584 72,3 ▲ 

1905.90.20 Bolachas 2.730 240 1.037,5 ▲ 

Demais Produtos - - *  

Total 1.384.168 253.824 445,3 ▲ 
Observações: (-) Não houve registro | (*) Não se aplica. 

Fonte: SECEX/MDIC 

 

 

TABELA 3: IMPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE MASSAS  
POR PRODUTO NO ACUMULADO DO ANO 

NCM Produto 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 
(%) 

1001.99.00 
Outros trigos e misturas de trigo com centeio, exceto para 
semeadura 

59.832.947 49.506.763 20,9 ▲ 

Demais Produtos - - *  

Total 59.832.947 49.506.763 20,9 ▲ 
Observações: (-) Não houve registro | (*) Não se aplica. 

Fonte: SECEX/MDIC 
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TABELA 4: EXPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE MASSAS  
POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 
(%) 

Venezuela 912.617 8.658 10.440,7 ▲ 

Angola 237.105 - *   

Colômbia 62.390 - *   

Guiné Equatorial 56.523 50.144 12,7 ▲ 

Chile 33.985 - *   

Demais Países 81.548 195.022 58,2 ▼ 

Total 1.384.168 253.824 445,3 ▲ 

Observações: (-) Não houve registro | (*) Não se aplica. 

Fonte: SECEX/MDIC 

 

 

TABELA 5: IMPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE MASSAS  
POR PAÍS DE ORIGEM NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 
(%) 

Argentina 59.832.947 40.307.992 48,4 ▲ 

Estados Unidos - 5.577.040 100,0 ▼ 

Canadá - 3.621.731 100,0 ▼ 

Demais Países - - *  

Total 59.832.947 49.506.763 20,9 ▲ 
Observações: (-) Não houve registro | (*) Não se aplica. 

Fonte: SECEX/MDIC 
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TABELA 6: FLUXO DE COMÉRCIO DO SETOR DE MASSAS 
POR UNIDADE FEDERATIVA NO ACUMULADO DO ANO 

 Exportações Importações 

UF 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 
(%) 

2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 
(%) 

SP 11.608.299 7.350.410 57,9 ▲ 80.921.580 77.763.655 4,1 ▲ 

MG 2.655.851 2.298.950 15,5 ▲ 16.151.161 7.320.971 120,6 ▲ 

RS 1.699.947 1.511.643 12,5 ▲ 23.346.960 35.099.943 -33,5 ▼ 

CE 1.384.168 253.824 445,3 ▲ 59.832.947 49.506.763 20,9 ▲ 

SC 973.978 623.829 56,1 ▲ 8.285.346 1.802.170 359,7 ▲ 

PR 668.999 675.439 -1,0 ▼ 11.866.480 29.453.027 -59,7 ▼ 

MS 364.089 395.923 -8,0 ▼ 2.780.837 1.308.500 112,5 ▲ 

GO 195.475 33.841 477,6 ▲ - - *   

RJ 168.645 48.001 251,3 ▲ 34.200.852 29.128.488 17,4 ▲ 

AM 163.126 0 *   3.775.390 5.064.986 -25,5 ▼ 

PE 20.637 26.656 -22,6 ▼ 50.218.077 27.193.357 84,7 ▲ 

RR 17.819 103.998 -82,9 ▼ - - *   

ES 1.623 22.770 -92,9 ▼ 6.815.390 7.562.407 -9,9 ▼ 

BA 235 96.336 -99,8 ▼ 60.443.304 47.693.939 26,7 ▲ 

RO 189 135 40,0 ▲ - - *   

MT - 125.481 -100,0 ▼ - - *   

PA - 48.160 -100,0 ▼ 13.024.060 22.625.108 -42,4 ▼ 

SE - 1.157 -100,0 ▼ 5.217.534 4.898.136 6,5 ▲ 

PB - 53 -100,0 ▼ 13.664.579 13.379.418 2,1 ▲ 

RN - - *   20.159.924 14.771.124 36,5 ▲ 

MA - - *   5.961.463 4.456.688 33,8 ▲ 

AL - - *   2.840.746 5.108.136 -44,4 ▼ 

DF - - *  748.706 193.898 286,1 ▲ 

PI - - *   621.851 215.964 187,9 ▲ 

Op. Especiais 20.572 17.955 14,6 ▲ - - *   

Total 19.943.652 13.634.561 46,3 ▲ 420.877.187 384.843.376 9,4 ▲ 
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Observações: (1) Mercadoria Nacionalizada, reimportação e zona não declarada | (*) Não se aplica | (-) Não houve registro. 

Fonte: SECEX/MDIC 

 



 

 

  



 

 

 

 


